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Introdução 

 

O Projeto Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades 

Quilombolas e Comunidades Tradicionais do Programa de Investimento Florestal Brasil 

(DGM/FIP/Brasil) faz parte do Programa DGM Global e é um fundo de apoio aos Povos 

Indígenas, Comunidades Quilombolas e Comunidades Tradicionais do Cerrado 

Brasileiro. Este fundo, que terá a duração de cinco anos, apoiará projetos que evitem o 

desmatamento e a degradação do cerrado, promovendo a proteção e conservação dos 

recursos naturais (especialmente florestais), a inclusão social e o protagonismo destas 

populações nos processos de discussão e tomadas de decisões no âmbito das políticas 

relacionadas às mudanças climáticas no âmbito local, nacional e global. Através destes 

projetos, serão promovidas também ações de mitigação e adaptação às mudanças 

climáticas. 

 

A realização de Oficinas de divulgação é uma das estratégias definidas pelo Comitê 

Gestor Nacional do DGM Brasil para divulgar a iniciativa e seu primeiro edital, discutir 

os temas centrais, detalhar os tipos de projetos apoiados, valores e prazos de execução, 

avaliação e aprovação das propostas, além de esclarecer dúvidas. O Projeto DGM Brasil 

realizou oficinas de divulgação do Edital I/2016 em Brasília (DF), Imperatriz (MA) e 

Cuiabá (MT).  

O processo de construção da oficina se constituiu de chamada às organizações e 

entidades que trabalham ou são constituídas por povos e comunidades tradicionais, e 

de seleção de interessados. Cada organização pôde indicar 1 representante que 

participou da oficina na sua área de abrangência. Os participantes foram selecionados 

levando-se em consideração a representatividade da instituição, o tipo de instituição 

(se comunitária ou de apoio), a sua articulação regional e disponibilidade de multiplicar 

a informação/divulgação do edital, a distribuição geográfica no bioma cerrado e a 

participação de diferentes segmentos (indígenas, quilombolas, comunidades 

tradicionais, instituições do meio educacional e científico). 

Destinadas às organizações representativas de Povos Indígenas, Quilombolas, 

Comunidades Tradicionais e organizações de apoio, cada oficina teve um público 

diverso que totalizou 168 participantes. As oficinas ocorreram entre 24 de Fevereiro e 5 

de Março de 2016.  

 

Tabela 1 – Oficinas de divulgação do Edital I/2016 

Local Estados Participantes Data 
N° de 

participantes 

Brasília- DF 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, 

Bahia, Distrito Federal. 

24/02 a 

26/02/2016 
60 

Imperatriz – MA Maranhão, Piauí e Tocantins 
29/02 a 

02/03/2016 
58 

Cuiabá – MT Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 
03/03 a 

05/03/2016 
50 

http://www.dgmglobal.org/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm
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Participantes 
 

Oficina Brasília-DF 

   

Agência 10envolvimento Abner – oeste da Bahia BA 

APOINME Cacique Anália Tuxá MG 

APOINME 

Gilberto Barros 

Cacique Tuxá Kiona há 

Muquém do são Francisco - BA 

BA 

ARPIT- Articulação dos Povos 
Indígenas do Tocantins 

MOPIC 

DGM – CGN 

Srewe Xerente TO 

ASIXNOR 
Juliana Assis 

Campinápolis – MT 
MT 

CAV  - Centro de Agricultura 
Alternativa Vicente Nica 

Sueli Gomes 

Turmalina- MG 
MG 

CDDH – Margarida M. Alves Sônia Novaes Moraes – São Paulo SP 

Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos 

Luciano Garcia 

Campinas – SP 
SP 

CODECEX- Comissão de Defesa dos 
Direitos das Comunidades 
Extrativistas  

Tatinha – Diamantina  MG 

Comunidade de Pedras –Quilombola Maria José – Januária - MG MG 

Comunidade de Riacho da Cruz 
Júlio Butula 

Januária 
MG 

Comunidade Quilombola  Fabrício – Ubaí  MG 

Comunidade Quilombola da Onça Eva – Januária- MG MG 

Comunidade Quilombola Paracatu Roger Souza – Ubá - Mg MG 

CONAQ – quilombo Gorutuba Edna Correia – Jaíba  MG 

CONAQ- Federação das 
Comunidades Quilombolas - MG 

Sandra M. S. Andrade 

Comunidade quilombola de Carrapatos – Bom 
despacho – MG 

MG 

COOPER- Riachão João Elias – Montes Claros  MG 

COOPERAÇU 

Arlinda 

Comunidade Vereda Grande 

Januária 

MG 

EFA de Veredinha 
Clebson S. de Almeida 

V. do Jequitinhonha 
 

Federação Quilombola - MG Gilberto MG 

Federação Quilombola de Minas 
Gerais 

Agda 

Belo horizonte 
MG 

FUNAI – Brasília Marco Antônio do Espírito Santo DF 

FUNAI / Comitê gestor Gabriel Guimarães  
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FUNATURA e Cáritas Januária 
Joel Sirqueira 

Januária – MG 
MG 

Fundação Mais Cerrado – Instituto 
Avaliação 

Carla Gualdani  

Instituto Giramundo Mutuando 
Luís Renato Lopes 

Botucatu – SP 
SP 

Instituto Pró-terra Guilherme – Jaú SP 

Instituto Rosa e Sertão Damiana MG 

ISPN Renato Araújo DF 

Santuário dos Pajés Kamu Dan DF 

MOPIC - Mobilização dos Povos 
Indígenas do Cerrado 

Juvana - Xakriabá 

Associação Aldeia Barreiro Preto 
MG 

MOPIC- Mobilização dos povos 
Indígenas do Cerrado 

Mauro Terena  

Movimento Geraizeiro Adeir - Januária MG 

Olhar etnográfico 
Francisco Delano 

Brasília 
DF 

ONG Mutirão Agroflorestal 
Igor Aveline 

Brasília 
DF 

P.A. São Francisco 
Antônio 

Formoso- MG 
MG 

Prefeitura Municipal de Monte 
Alegre de Goiás 

Manoel Moreira – vice prefeito GO 

Quilombo Bom Jardim 
José dos Passos 

São Francisco - MG 
MG 

Quilombo do Retiro dos Boi Maria Helena - Januária MG 

Slow Food Brasil Jean Marconi – Brasília DF 

UFVJM Jean Costa da Silva – Unaí  MG 

UNIARA Raimundo - Araraquara SP 

UNICAFES Nacional Dalva Lopes – Brasília DF 

UNIX 
Waithy 

Xerente, aldeia XTENPO - Tocantínia 
TO 

Xacriabá 

Valdomiro Buda 

Aldeia Várzea grande 

Itacarambi - MG 

MG 

 
 
 

Oficina Imperatriz/MA 

    

Associação Indígena PIKA MEX Nayane Januário TO 

Associação de Produtores da Região de 
Cajueiro 

Vicente Coelho 

Palmeirante 
TO 
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ACONERUQ-Associação das 
Comunidades Negras Rurais e 
Quilombolas 

  

AMIQCB;  Conselho Nacional de 
Quebradeiras de Coco; CNPCT ; DGM 

Maria do socorro Quixeramobim 

Morro da Praia 
TO 

AMES - Piraquê  
Joana Barbosa – com. tradicional 

Município Piraquê 
TO 

AAPPC  Ronaldo Silva– Carolina,  MA 

ABM - Associação pequenos produtores 
Bezerra de Morais -  

José Carlos 

Povoado Solta - Carolina 
MA 

AJR Associação de Jovens Rurais Jessé Lima da Silva-  - Médio Mearim MA 

APA-TO João Palmeira- coordenador técnico TO 

Apian – Associação Piauiense dos Amigos 
da Natureza – Piauí- - Entidade de Apoio 
a Organizações de Comunidades 
Tradicionais 

Avelar Ameida PI 

APM Cacique Davi _KRIKATI MA 

APROFACO-  Associação de Produtores 
da Fazenda Cocalinho 

João Domingos 

Tocantínia 
TO 

 Arlete Krikati  

ASMUBIP – REGIONAL BICO DO 
PAPAGAIO- TOCANTINS 

Luzanira- cidade de Caxias do Maranhão TO 

Associação da Comunidade Gavião da 
Aldeia Riachinho 

João Grossa gavião MA 

Associação Comunitária Indígena Aldeia 
Nova 

João Carneiro B. Gavião MA 

ASSEMA – Pedreiras 
Silvianete- equipe técnica/ apoio às 
quebradeiras 

MA 

Associação Apanjêkra Canela 
Paulo Thygran Canela – aldeia Porquinhos 

Município de Fernando Falcão 
 

Associação de Pais e Mestres Indígena 
Krikati 

Jair Krikati 

Montes Altos 
MA 

Associação dos Apicultores de Nova 
Olinda  

Charles Dias da Silva  

Associação dos Artesão Extrativistas do 
Povoado de Mumbuca 

Ilana –- município de mateiros – comunidade 
de Mumbuca –Jalapão 

TO 

Associação Indígena AINI Devanir Xerente - Tocantínia TO 

Associação Wyty–Caté - Instituição 
trabalha com seis terras indígenas no 
Maranhão- faz parte da rede cerrado 

Jonas Polino – do povo gavião MA 

ATRAMAG – Resex Mata Grande Antônio da Conceição Souza MA 

Polo krikati  APM Cacique Davi MA 

CEMEAR –  Centro Maranhense de Estudo 
Socioambiental e Assessoria Rural 

Marcos Aurélio 

Imperatriz – Trabalho com povos indígenas 
Guajajara 

MA 
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CENTRU – MA  

1-Pedro Paulo – Imperatriz 

2-Maria Denize 

3-Manoel da Conceição 

MA 

Cipk –Conselho Indígena População 
Krikati 

ARINEL PATEP KTIKAT 

Montes Altos -  sul do MA 
MA 

COAPIMA  

Associação wytycatsh – representa 
Maranhão e Tocantins  

VALDINIZ PYHTRY KRIKATI- povo indígena 
kritati/coordenador técnico povo krikati – 

MA e 
TO 

COEQTO – Coord. Form. Educação 

1- Jorlando – comunidade São Vicente  

Araguatins 

2- Cida Souza – povoado do Prata - Jalapão 

3- Lourivaldo Souza – Comunidade Quilombola 
Kalunga 

TO 

Colegiado territorial do cerrado sul 
maranhense (ATER) 

Aldecir Pereira 

Balsas 
MA 

Comunidade Quilombola  de Soledade  
Francisca Ramos de Souza, município de 
Caxias-  Maranhão 

MA 

Comunidade Quilombola de Lajeado – 
município de Dianópolis-TO 

Laura Gualberto  TO 

Comunidade Quilombola de Munbuca Ilana Cardoso  

COOTAPI – Teresina -PI  Anastácio – assessoria a agricultura familiar PI 

COOPEVIDA Marenice – São Raimundo das Mangabeiras MA 

COOPTER, Cooperativa de Assistência 
técnica/ assessoria - Palmas – Araguatins 
- Tocantins 

Manoel Alves TO 

COPPALJ médio Mearim 

Cooperativa dos Pequenos Produtores do 
Lago do Junco 

Valdener Miranda MA 

DGM João Nonoi krikati  

Ecoterra – apoio a comunidade indígena Fernando - Palmas TO 

Francisca Ramos de Souza 
Comunidade Quilombola de Soledad 

Caxias - MA 
MA 

FUNAI / organização- sede em 
Imperatriz-MA 

1-Edilena Cricati assist. técnica CRMA 

2-Daniel Cunha – coord. Regional 

3- Renan chaves CTC – Kanela- Barra do Corda 

MA 

Fundação Velho Monge  
Jaqueline 

 Terezina – Piauí 
PI 

ICMbio  Resex Ciriáco – Fernúbia Ferreira TO 

Instituto Zerbini – apoio a comunidades 
tradicionais e quilombolas 

Flaubert Franco 

Araguaína 
TO 

ISPN – Maranhão 
Rutiane Pereira – coordenadora –escritório 
Santa inês 

MA 

ITEC/ GTA/ CNPCT  
João Bosco campos –  

Palmas 
TO 

João – assistente social- assentamento    

Maria – cooperativa agroecologia – 
região sul do Maranhão 

 MA 
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MOPIC- mobilização dos povos indígenas 
do cerrado. 

  

Naturatins  Rodrigo _- Palmas Tocantins TO 

OIKX- ORGANIZAÇÃO INDÍGENA KTÊPO 
Xerente –  

Terra indígena XERENTE E FUNIL 

Hesukamekawa  da Mata de Brito 
 

OSC – Grupo Sociocultural e Ambiental 
Cem Modos 

Assessoria a comunidades quilombolas 

Santa Rita, rosário, Cantanna, Itapecuru, Mirim, 
Axixá, Icatu e Bacabeira (baixo Itapecuru)  

MA 

PEMPXÁ – União das Aldeias Apinagés 
Oscar de Souza Apinagé -  Povo Apinagé – 
representa  reunião das aldeias apinagés  

TO 

Presidente da Associação de – Tocantins   

- organização de Santa Rita, norte de 
Maranhão 

Raimundo Muniz Carvalho MA 

REAPI - Rede ambiental do Piauí Tânia Pasquim  

Rede Cerrado,  CGN/ DGM Mayk Arruda 
MA-
PE 

Reinaldo- Coordenação de formação- 
quilombola- Mun Arraias 

 TO 

AMAB- Projeto Xambiart Santana Barreto- Xambioa – Tocantins TO 

Associação Wyty Caté Vanusa Babacy MA 

Vladimir  Rodiporo Canela- 
representando  Memortuire Canela 

Aldeia Escalvado 

Município de Fernando falcão 
 

 
 
 
 

Oficina Cuiabá/MT 

Instituto Chico Mendes Fernando Xavier MT 

MUPAM- Mulheres em ação no 
Pantanal -MS 

(consórcio TICCA) 

Áurea Garcia MS 

SEAF Doraci MT 

Comunidade Quilombola Nª Sª 
Aparecida do Chumbo 

Maria Conceição Pizoto  

Associação (Agriverde) Poconé Andrelina de Oliveira MT 

REJUIND - Rede de Juventude 
Indígena 

Ro’otsina, Povo Xavante – Aldeia Namunkurá – TI 
S.Marcos 

MT 

Niorsch. Haukina Alexandra: ML  

COMPRUP/ COOPECENTRAL Luís Carlos MT 

CTA Báguio MT 

CONSEA – MT Aída MT 

Conselho de Educação Escolar 
Indígena 

Rosa Maiate MT 

FASE – MT 
Cidinha 

Fran Paula 
MT 

Associação de Produtores Rurais S. 
Manoel do Pari. N. S. do Ito – MT 

 MT 
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Quilombo Urbano Capão do Negro 
Elizeu da Silva Xum Xum 

Várzea Grande  
MT 

ECOA- Ecologia e Ação INGRA MS 

Quilombo Bocaina  
Deuza Paiva  

Porto Estrela- MT 
MT 

CAIANAS - Coletivo Ambientalista 
Indígena em Ação para a natureza, 
agroecologia e Sustentabilidade 

Gerson  

UFMT -  GECA – Grupo de Estudos -  
Onélia Carmem Rossetto 

Nely Tocantins 
 

ARPEP – Cáceres- n. S. da Guia  Gricák. S. Cateân  

Instituto Yukamaniru –  

(apoio às mulheres Bokairi) 
Dorothy Mayrotaukane  

Retireiros do Araguaia 
Amaury Taverny Oliveira 

Luciara- MT 
MT 

 
Estevão Taukane 

Povo Indígena Kuna Bakairi 
MT 

DGM - CGN Valcélio Terena - CG MS 

APOMS - MS Mariely Abreu MS 

Quilombo Baixio/ B. Bugres 
Rafael Bento 

Maria Helena Dias 
MT 

Mopic -  Hiparid Toptiro – Xavante  MT 

IMUNE – Instituto de Mulheres 
Negras de Mato Grosso  

Jackeline Silva MT 

Retireiro do Araguaia 

DGM - CGN 
Jossiney E. Silva   - CG MT 

Associação Makakoxi Myky Makakoxi Myky MT 

Instituto ECOSS Sílvia  

Rede de Comunidades Tradicionais 
Pantaneiras 

Cláudia de Pinho MT 

CENEG – MT Edilberto MT 

FUNAI – CR Xavante Maira T. Ribeiro MT 

Associação Nautukis  Pisiors   

Associação Xavante Warã 
Felix Tsiwepdsd 

Terra Indígena São Marcos 
MT 

Supir - MT Antônio Santana MT 

NG Indigenista Abhwawe Lúcio W’ate Xavante MT 

APIC 
Maria Graziiele S. PT – Portal do Encantado 

Etnia Chiquitana 
 

 Jaci – Serragem – Livramento  

GRUCON- MT Dagmar Arantes MS 

CONAQ/ COODENOR - MT   

Associação Indígena Terena de 
Produtores Rurais 

 

Miguel/Jordão  
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AAP Leandro Parinai – Xavante T. Indígena  

Associação Xavante Wãra / MOPIC Tseredzaro T. I. Sangradouro  

Acorquirim Laura  

 
 
 


